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file*eetadas graves inneÉularidades
Profumda reorganização do sector
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Ilram S horas e 43 minutos da manhã, de 14 de Ma,io quando
unla trernenda ovag$,o se fez oulir num dos hangares da maíufcn-
ç'ão das Linhas Aóreas do Mo{ia,mbique.

A essa, hora exaeta, o Secretá,rio do Comité Central para a Po-
iÍ{íca Er:onómica do Particlo, Marcelino dos Santos, anuneiou:

.*A panítr de hoje a DETA deixa de existir.
A partir de h.oje 6 criada unla nova, emnresa nacional - à

L.A.RÍ., l-,inhas Aérens de Moçambique."
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Tinha-se at ingido o ponto máximo
de uma reunião que começara às 15
horas da véspera,  perante mais de
oi tocentos t rabalhadores da DETA e
outros v indos dos vár ios sectores do
Ministér io dos Correios,  Telecomuni '
cações e Aviação Civi l .

A  reun ião  fo i  d i r ig ida  por  Marce l ino
dos Santos,  Secretár io do Comité Cen-
tral  para a Pol í t ica Economica do Par-
t ido  FRELIMO,  na  a l tu ra  a  chef ia r
a delegação de al to nível  nomeada
pelo Presidente Samora Machel  para
a DETA.

Tinha sido trabalho da comissão co-
nhecer,  anal isar profundamente a s i -
tuação e os problemas da DETA, apu-
rar os níveis de responsabi l idades e
propor medidas de solução.

A COMTSSÃO

Porquê a cr iação de uma comissão
para a DETA?

No d ia  l0  de  MarÇo des te  ano,  no
decurso da Ofensiva Pol í t ica e Orga-
n izac iona l  que d i r ig iu  pessoa lmente ,
o Presidente do Part ido FRELIMO e

Presidente da Repúbl ica Popular de
Moçambique. Samora Moisés Niachel ,
v i s i t o u  a  D E T A e o  a e r o p o r t o  d e
Mavalane. Al i  detectou com uma com-
pfeta desorganização, fa l ta de l impe-
za e higiene. Nos armazéns da DF' IA
encontraram'se muitos produtos,  a l -
guns  dos  qua is  desde 1975.  que não
eram servidos a bordo dos nossos
av iÕes e  que se  es t ragaram.
.  A ut i l ização destes art igos torna-

r iam os nossos voos mais agradáveis,
t ransformariam os longos percursos
em boas recordações. Com eles,  os
aviões da DETA não ser iam cornpa-
rados, como o são, a ucamiões voa-
dores".  Estes eram, apenas os ref le-
xos mais v isíveis de uma si tuação de
desorganização e de incorrecta direc.
ção.

Toda a s i tuação detectada choca
violentamente com a perspect iva e os
object ivos que nos propusemos nes-
ta  década de  80 /90 .  Era  necessár ic
responder ,  tomando med idas  enérE i .
cas para superar a s i tuação.

Por isso o Presidente Samora Í t la-
chel  nomeou imediatamente uma co-
missão de al to nível  para a DEïA

A IRREGUI.ÁRIDADE
JÁ ERA *REGULÁR,'

Neste momento,  os nossos meios
de comunicação marí t ima, rodoviár ia

e ferroviária estão longe de corres'
ponder às nossas necessidades. Eles
são herança colonial  e estão quasé

exclusivarnente v i rados para o exte-
r ior .  Por isso, é -  mais do que nun-
ca fundamental  o papel  que re '
presenta o transporte aéreo no nosso
país .

A deslocação rápida de pessoas

e carga e o t rabalho que é possível

real izar com todos os meios aéreos,

const i tu i  muitas vezes uma solução
eíícaz e rápida para a resolução dos
prcblemas de emergência.  Marcel ino

dos Santos,  destacar ia,  a propósi to:

nSão quadros do Part ido e Esta-

do, são técnicos que são necessár ios
para as Províncias, para as fábricas,

as machambas, as minas, as centrais
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eléctr icas e cuja chegada não pode
sof rer atrasos.

É uma fábr ica paral isada em Nam-
pula,  por fa l ta de uma peça acabada
de fabr icar em Maputo,  que é neces-
sár io t ransportar pela v ia mais rápi-
d a .

É um fer ido grave que é preciso
evacuar de Tete para o Hospi taf  Cen-
tral  de Maputo.

Mas ; ;  DETA, a COMAG, a HELMO,
a Aeronáut ica  C iv i l ,  não  cumprem a
sua parte deste importante t rabalho.
A DETA era a imagem da desorga-
nização, confusão, descalabro e anar-
quia.  A DETA estava completa,nente
desacredi tada: não cumpria os seus
compromissos, quer a nível  interno
quer internaejonal .  Os aviões da DE-
TA não cumpriam os horár ios:  era a
air : regular idade já regularn.

seja a selecção de rotas,  a aquis ição
ou aluguer de aviões, a elaboração de
horários de voo. Nao foi elaborado
o Plano de Produção da Empresa
para 1980. Ver i f  icava-se indef in ição
de tarefas e responsabi l idades, a ní-
vel  da Direcção.

O Director Execut ivo,  Eugénio Pic-
colo,  é autor i tár io,  é arrogante,  e tec-
nocrata,  é bel icoso.

O Director-Adjunto Gabriel  Mabun-
da é uma marionete do Director,  é
um submisso cumpridor das suas or-
dens .

As operações, caracter izavam-se
por Ía l ta de regulamentos actual iza-
dos, por interpretação oportunista e
demagógica dos regulamentos existen-
tes,  o que acontece também na Ma-
nutenção.

lsso provocou um conf l i to permanen-
te entre operações e manutenção, a
desorganização e incompetência no
sector de escafas.

Os pi lotos são afectados por fa l ta
de un idade,  g rup ismo,  an tagon ismo
com base na nacional idade, exper iên-
c ia  po l í t i ca  e  p ro f i ss iona l .

A nível  do Pessoal  Navegante de
Cab ine  não há  un idade,  há  in t r igas .
É fraco o nível  de consciência pol í t i -
ca .

A Ía l ta  de  cond ições  e  meios  de
trabalho transformou a DETA ein acai '
xo te  de  l i xo  voadoru .

A Manutenção sofreu queda acen-
tuada: hoje mandam-se fazer ao ex-
ter ior  serviços que já foram executa-
dos no País.  Não existe uma pol í t i -
ca de formação de moçambicanos.

As  f inanças  e  contab i l idade da
DETA estão completamente desactua-
l izadas e desorganizadas. Neste mo-
mento,  está-se a lançar a contabi l ida-
de de 1976. ,As despesas são supe-
r iores às recei tas e há fal ta de con-
trôle das div isas provenientes da emis-
são de bi lhetes,  quer pela DETA, quer
por outras companhias.

Na DETA, o normaf era o depar-
tamenta l i smo,  a  ind isc ip l ina  o  absen-
t i smo,  o  l ibera l i smo,  ind iv idua l i s ino ,
in t im idações  e  medo.

Estes foram alguns dos pontos que
se destacaram do trabalho reaf izado
pela Comissão de al to nível .  Depois
da intervenção de Marcel ino dos San-
tos,  muitos foram os trabalhadores
que se inscreveram para Ía lar,  contr i -
buindo para o enr iquecimento deste
trabalho.

A espera para o auiã,o, a etpectatiaa de

São grandes cu l tu ras  de  a lgodão
gue necess i tam de ser  Íumigadas num
cur to  per íodo de  tempo.

São cartas dos nossos Íami l iares
em L ich inga,  gue t ransmi tem not íc ias
que todos gostamos que sejam ac-
t u a i s .

É a f ruta da Angónia,  os pêssegos
que gostamos de comer tanto em
Pemba,  em Que l imane,  em Xa i .Xa i ,
como agui  em Maputo.  na festa da
passagem de ano.

São os nossos amigos e convida-
dos a quem queremos proporcionar
uma estada na lnhaca ou no Baza-
ruto rr .

uma aiagem incómoda e desaqradduel

A comissão detectou especialmen-
te que havia r ,aparente democrat iza-
ção dos métodos de trabalho do então
Director execut ivo que convoca reu.
niões com os responsáveis dos vá-
r ios sectores rnas, na prát ica impu-
nha as suas ideias,  Íazia palestras.

Na tomada de impor tan tes  dec i -
sões, não consul tava os seus mais
directo5 cofaboradores,  não ouvia as
suas opiniões. Apresentava sempre os
factos já consumados.

A direcção da DETA caracter izava-
-se pela ausência de estudos técnicos
e ou de viabi l idade económica na to-
mada de importantes decisões como
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Comandante José Bacelar, director da
noua companhia aérea nacional

A lguns  de les  levantaram questões
mui to  pessoa is ,  fa la ram do r rseu Fro-
b lemar ,  a tacaram es te  ou  aque le .  É
Í ru to  do  s i lênc io  imposto  durante  tan-
t o  t e m p o ,  d a  i m p o s s i b i l i d a d e  p r á t i c a
de d iscussão co lec t iva  dos  prob lemas
comuns.  Mar  ou t ros  t raba lhadores
souberam bem co locar  o  dedo na  fe -
r ida .  Fo i  o  caso,  por  exemplo ,  de  Be-
ned i to  César ,  da  programação de  es-
c a l a s  e  A l f r e d o  M a n d l a t e ,  p i n t o r  d a
M a n u t e n ç ã o .

E l e s  f a l a r a m  d a  f a l t a  d e  p l a n i f i c a -
ção de  ta re fas ,  da  f rus t ração que sen-
tem por  ausênc ia  de  de f  in ição  da
car re i ra  p ro f  i ss iona l .  D isseram que
os t raba lhadores  já  não sabem o  que
é  u m a  r e u n i ã o  e  q u e  a  C é l u l a  d o
Par t ido  não func iona.  Conf  i rmara ,n
que os  t raba lhadores  es tão  d iv id idos ,
d isseram que há  ameaças e  in t im ida-
ções .

A l f redo Mand la te ,  um ve lho  operá-
r io ,  lembrou:  uNós sabemos que po-
demos te r  os  nossos  propr ios  técn i -
cos .  A  FRELIMO quando comeÇou a
guer ra  não t inha  genera is  e ,  no  en-
tan to  der ro tou  o  g rande Eenera l .  Os
nossos  genera is  apareceram com a
p r á t i c a  d e  l u t a u .

A in te rvenÇão dos  t raba lhadores
demorou vár ias  horas .

E les  f i zeram esquecer  que era  já
ta rde ,  t rouxeram ar  f resco  à  reun ião .
Most ra ram a  sua conÍ ianÇa,  garan t i -
ram que a  companh ia  de  av iação na '
c iona l  va i  avancar .  Vár ios  fo ram os

Engenheiro Carlos Morgado, Director
do Departamento Técnico

que chamaram as  co isas  pe los  seus
nomes denunc iando s i tuacões  de  sa-
bo tagem.

M o s t r a r a m  m u i t o  e s p e c i a l m e n t e  q u e
t inha começado o  combate  cont ra  o
medo ent re  e les ,  Conforme a f i rmar ia
o  Secre tár io  do  Comi té  Cent ra l  para
a  Po l í t i ca  Económica  do  Par t ido .  i sso
é  u m a  v i t ó r i a ,  p o r q u e  n a  R e p ú b l i c a
P o p u l a r  d e  M o ç a m b i q u e  n ã o  h á  l u g a r

para  a  in t im idação,  a  chantagem,  a
restr ição da l iberdade de expressão,
para  o  medo.

CRIADA NOVA EMPRESA

Marce l ino  dos  Santos ,  ana l i sou  de-
po is  a  s i tuação gera l  ac tua l  da  Av ia -
ção C iv i l  e  anunc iou  depo is  med idas
impor tan tes .  Passaremos a  c i ta r  a lgu-
m a s  d a s  r n e C r d a s  a n u n c i a d a s  p o r
aqu ie le  mer rbro  do  Comi té  Po l í t i co
Permanente d9 Pql ! i9-o_ FRELIMO

..Queremos aqui anunciar que, a
partir deste momento, o engenheiro
Piccolo é demitido das suas funções de
Director Nacional da Aviação civil e
de Director Executivo da DETA.'

S o b r e  G a b r i e l  M a b u n d a :
..Queremos também clariticar o ca-

so do Director-Adjunto da DETA, Ga-
br ie l  Mabunda. ( . .  . )  Ele é det ido não
por incapacidade, não por incompe-
tência. Ele é detido por corrupção e
por interpretação abusiva, incorrecta
e demagógica das orientações traça-
das na DETA por Sua Excelência, o
Presidente Samora Machel.

Gabriel Mabunda é igualmente de-
mitido das funções que desempenha
va na DETA."

Porque a DETA está doente,  a DE-
TA não serve ,  o  Secre tár io  do  Comi té

que o desleiro e ana,rquìa hauiam jd. promoaid,o a,situaçõesAs irreguls.r idodes
<<normais>>
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Central  para a Pol í t ica do Part ido
anunciar ia depois:

..A partir de hoje a DEÍA deixa de
existir. A partir de hoje é criada uma
nova empresa nacional - a L.A.M.,
LTNHAS AÉREAS DE MOçAMBIQUE.

A noYa empresa está criada. Para
dirigir a nova empresa e para iniciar
a imediata execução de tareÍas é ne
meado o Comandante José Bacelar,
como Director.

O Direc{or José Bacelar acumulará
tam!Ém, de imediato o cargo de Di-
rectonGeral da ANAVIA. Deverá criar
as condirçõe5 pâra a próxima extin-
ção desta empresa e a sua integração
no Departamento Comercial da LAM.'

Marce l ino  dos  Santos  anunc ia r ia
ainda que na LAM exist i rá um depar-
tamento técnico que fará a coorde-
nação da exploração dos meios téc '
n icos e equipamentos.  Para assumir
a direcção deste.  departamento fo i

designado o engenheiro Car los Mor
gado.

Mais adiante, o Secretário do Co-
mité Central para a Polít ica Econó-
mica do Part ido anunciar ia ainda:

uEm relação ao Part ido na nova
empresa, constatamos que a Célula do
Part ido que existe actualmente enfren-
ta graves problemas. Torna-se neces-
sár ia aqui  uma acção enérgica e con-
centrada a nível  do Part ido.

Uma br igada da Sede Nacional  do
Part ido t rá in ic iar  de imediato uma
act iv idade de apoio pol í t ico e orga-
n izac iona l ,  jun to  da  Cé lu la  do  Par t ido
da nova empresa. ' r

A  LAM -  L INHAS AÉREAS DE
M O Ç A M B I Q U E  n a s c e u .  O  ' q u e

queremos que seja a táM?

A resposta fo i  dada também por
Marcel ino dos Santos quando indicou:

- Para nós, essa empresa deverá
ser necessariamente uma empresa es-
tatal, componente importante do desen-
volvimento do sector estatal da eco-
nomia do País.  Ela part ic ipará de
forma organìzada e planificada no de-
senvolvimento económico com vista à
satisfação das necessidades funda-
mentais do povo;

- fss3 empresa deverá ser o prin-
c ipal  agente executor e dinamizador
dos object ivos def in idos pelo Part ido
FRELIMO para o sector do transporte
aéreo de passageiros, carga e correio;

- Através do aumento constante
da produção e da produtividade, atra'
vés da organização cientí f ica do tra-
balho e com base no pr incípio do cáf-
culo económico, ela deverá ger i r  os
excedentes que permitam o seu au-
tof inanciamento e a sua part ic ipação
nas receitas do Estado.

- Esta empresa deverá aplicar nos
seus métodos de trabalho, o centra-
l ismo democrático - direcção centra-
l izada e part ic ipação act iva dos tra '
balhadores,  através da cr iação de co-
lect ivos de trabalho a todos os níveis, '
e la deverá apoiar e est i rnular a in ic ia-
t iva cr iadora das massas trabalhado-
Íí'iii

-  Ela deverá assumir no campo da
Íormação proÍissional importantes ta-
reÍas a desenvolver com a organiza-

ção sistemát ica de cursos que permi '

tam a elevação contínua do nível po-

l í t ico,  c ient í f ico e cul tural  dos t raba-
lhadores e a consequente melhor ia da

seguraÍìga no trabalho.

-  Deverá garant i r  as condições e

meios necessários à prática da emula'

ção socialista por forma a activar a
inic iat iva cr iadora dos trabalhadores

e o seu engajamento na produção e
produtividade e na melho-ria constan'

te da qualidade do serviço prestado

e no cumprimento das metas do Pla'

no.

- Esta é a empresa que queremos,

esta é a empresa que servirá os inte'

resses do nosso
construção do
País.

povo, que servirá a
social ismo no nosso

JORGE COSÍA
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Descolagem. Terd o horúlio sido cumprido desta oez?

Chegada de passageiros ao Aeroporto de Maputo
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